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Introdução 
A região de Mortágua, a partir da última década do século 
passado, vê no Eucalipto (Eucaliptus globulus), a grande apos-
ta no setor florestal, tornando-se atualmente um dos maiores 
polos de desenvolvimento da região. Dessa forma, arroga um 
papel decisivo no desenvolvimento estratégico do concelho, 
pela criação de postos de trabalho e de desenvolvimento lo-
cal, a par de um substancial valor na economia. Assim, a es-
pécie é vista pelos “mortaguenses” como sendo o seu “ouro 
verde”, devido ao facto de se apresentar como uma das mais 
relevantes atividades económicas do município. No entanto, 
por outros, o Eucalipto continua a ser visto por muitos como o 
“vilão”, o indesejável e muitas vezes, como um dos principais 
motivos para a ocorrência de incêndios florestais.  

 

Objetivos 

Analisar a evolução da expansão do Eucalipto e o risco de in-
cêndio associado à monocultura da espécie. 

 

Área de Estudo 

A Bacia Hidrográfica da Ribeira de Mortágua, apresenta as su-
as cabeceiras na Serra do Caramulo, drena em praticamente 
todo o concelho, acabando por desaguar no Rio Mondego.  

 

Metodologia 

A metodologia passou pela pesquisa bibliográfica e cartogra-
fia, impressa e digital, assim como pela análise e tratamento 
de dados estatísticos, complementados com trabalho de cam-
po. 

 

Resultados 

Os resultados de investigação indicam uma significativa alte-
ração na ocupação do solo, entre 1995 e 2015. Observando-se 
um aumento de área dominada pela monocultura do Eucalip-
to, um crescimento de 7% num período de 20 anos. Assim, 89% 
da área de estudo é ocupada pela monocultura do Eucalipto 
em 2015.  
 

 

 Discussão 

Como consequência dessa expansão, a autarquia assume uma 
enorme relevância na preservação e conservação da floresta. 
Por esse motivo, tem efetuado grandes investimentos no se-
tor, com resultados muito satisfatórios, visto que, o municí-
pio encontra-se inserido na tipologia T1 do ICNF, correspon-
dendo a poucas ocorrências e poucas áreas ardidas. Isto, de-
vido ao trabalho contínuo de preservação e conservação da 
floresta ao longo de mais de duas décadas por parte da au-
tarquia. Não só, na construção de infraestruturas de ajuda 
ao combate, assim como, na sensibilização e vigilância e na 
forma como os “mortaguenses” a tratam e conservam volun-
tariamente, gerem e defendem. Pois que, a floresta é o ren-
dimento de muitas famílias, tornando-se num pujante senti-
mento de ligação e dedicação, o que ajuda a clarificar a di-
minuição das manifestações do risco de incêndio, que outro-
ra afetavam a Bacia Hidrográfica.  

  

            Tabela 1- Despesas com a gestão e conservação da floresta em Mortágua 

            Fonte: Relatório, Tribunal de Contas 2018 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusão 

Constatou-se que, apesar da área de estudo se inserir na tipo-
logia T1 do ICNF, o ordenamento deste território encontra-se 
longe de ser perfeito. Nesse sentido, para uma redução mais 
significativa do risco de incêndio, seria importante a constru-
ção de quebras de continuidade na intensa monocultura do 
Eucalipto, através da implementação de folhosas, junto das 
linhas de água da Bacia Hidrográfica. De forma, a se consti-
tuir corredores ecológicos e consequentemente incitar a per-
da de biodiversidade, proveniente da expansão do Eucalipto. 
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Gráfico 1- Ocupação do solo (%) da Bacia Hidrográfica da 
Ribeira de Mortágua em 1995 

Gráfico 2- Ocupação do solo (%) da Bacia Hidrográfica da 
Ribeira de Mortágua em 2015 


